
Mix de produção volta a ficar mais equilibrado, evidenciando

o retorno à produção de açúcar. Os dados da produção do

Centro-Sul do Brasil referentes à primeira quinzena de abril

mostram que a aceleração da moagem continuou se

fortalecendo e que a colheita começou na região com foco um

pouco menos direcionado ao etanol.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o avanço na

fabricação de açúcar [+312%], seguida pelo volume de cana

colhida [+186%] frente a um avanço relativamente moderado

na produção de hidratado [+92%] que contrastam com a

retomada da produção de anidro, que até a quinzena anterior,

tinha seus estoques transformados em hidratado. Isto reforça a

indicação no mix de produção desacelerou sua concentração

do etanol passando a priorizar um pouco mais o açúcar.

O mix do etanol, se encontra atualmente em 53,28% na

primeira metade de abril, e se mostra 5,73 pontos porcentuais

abaixo do visto durante o mesmo momento do ano anterior

em59,01% e 25,24 pontos abaixo do observado durante a

quinzena imediatamente anterior quando o mix se mostrava

78,52% mais voltado ao etanol.

Na média acumulada da safra o etano l demanda

estatisticamente demanda os mesmos 53,28% da cana colhida

enquanto que o açúcar absorve 46,72%. Isto faz com que

superávit na oferta hidratado no acumulado da safra [em

relação ao mesmo momento da safra anterior] esteja em 63%
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quando comparamos os valores atuais de 856 milhões frente

o montante de 524 milhões acumulados até o mesmo momento

da safra anterior.  As vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 599 milhões de litros no período, um valor 29,40%

acima do montante de 463 milhões de litros vistos durante o

mesmo momento da safra passada e 8,81% abaixo das vendas

de 657 mi lhões  de li tros vistos durante a  quinzena

imediatamente anterior. O anidro teve demanda interna no

Centro-Sul de 262 milhões de litros com queda de 12,78% no

ano, frente a vendas de 300 milhões durante o mesmo

momento da safra passada, e baixa de 30,19% na margem,

frente a vendas de 375 milhões de litros da quinzena

imediatamente anterior.
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De modo geral, na primeira quinzena de abril, foi registrado

um volume de moagem de 22,21 milhões de toneladas de cana,

uma alta de 25,64% em comparação com a moagem de 17,68

milhões de toneladas de cana do mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve uma alta de 186,35% frente ao

volume de 7,75 milhões de toneladas da quinzena

imediatamente anterior.

Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 8,57% acima

da média das últimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 20,46 milhões de toneladas. Olhando para a oferta

de açúcar, observamos a produção de 713,77 mil toneladas da

commodity, o que indica uma alta de 0,93% frente o volume de

707,21 mil toneladas observadas no mesmo momento do ano

anterior. O volume quinzenal atual se mostra 6,42% abaixo da

média das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 762,76 mil toneladas.

Produção nacional de cana diminui
3%, enquanto açúcar recua 2% na
safra 2017/18

O quarto relatório da Conab sobre a safra 2017/18 mostra

queda no volume de cana, área plantada e produção de

hidratado e alta na de anidro Os dados mais recentes do quarto

levantamento da safra 2017/18 da Conab indicam que a

produção de cana no Brasil deverá recuar 3,64% saindo de
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657,18 para 633,26 milhões de toneladas, entre as

temporadas 2016/17 e 2017/18 reafirmando sinais

sobre a segunda quebra consecutiva na safra de cana

desde a temporada 2015/16 quando, até então, se

produzira 665,58 milhões de toneladas.

A produção do Centro-Sul deverá ter baixa de 3,89%

enquanto que a das regiões Norte e Nordeste deverão

recuar 0,22%. É interessante notar as observações da

Conab quanto a conjuntura do mercado para os

derivados da cana onde a autarquia indica que a

produção de açúcar deve recuar em função do maior

direcionamento da cana para a fabricação de

hidratado. Mesmo assim, o volume total de etanol deve

ter um recuo diante da menor quantidade de cana total

disponível para a sua fabricação.  O anidro deve se

manter estável em sua produção, diante da

manutenção do consumo da gasolina. Enquanto isso

o crescimento da produção de hidratado se mostra

diretamente relacionado com a demanda do mesmo
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vista desde outubro de 2017. A queda na área está relacionada

com a destinação das áreas produtivas a outras culturas,

principalmente grãos.

Análise Regional: Sudeste [responde por 65,92% da

oferta total; enfrentou problemas climáticos ainda da safra

anterior; queda de 2,3% na área colhida e alta de 0,2% na

produtividade da cana]; Centro-Oeste [responde por 21,11%

da oferta total; alta de 3,5% na área colhida mas queda de

0,1% na produtividade da cana]; Nordeste [responde por

6,50% da oferta total; queda de 0,7% na área colhida e alta

de 2,1% na produtividade da cana]; Sul [responde por 5,93%

da oferta total; queda de 0,6% na área colhida e baixa de

6,1% na produtividade da cana]; Norte [responde por 0,55%

da oferta total; queda de 1,4% na área colhida e alta de

12% na produtividade da cana]. O próximo relatório da

Conab com o 4º levantamento  da safra 2017/18 está

agendado para o dia 4 de abril de 2018, 1º levantamento da

Safra de Cana-de-Açúcar 2018/19, está agendado para o

dia 3 de maio de 2018.

Etanol hidratado está competitivo em
São Paulo e em Goiás

Na última semana, entre os dias 15 e 21 de abril, o etanol

hidratado se manteve competitivo apenas em SP e Go oscilando

respectivamente em 69,95% e 66,45%. Além disto os estados

do Mato Grosso e Minas Gerais se encontram com níveis de

competitiv idade muito próximos da validade, oscilando

respectivamente em 70,42% e 70,73%.

De modo geral, desde o início da nova política de ajustes

diários nos preços dos combustíveis, a gasolina e o diesel

acumulam ganhos respectivos de 25,00% e 39,16% enquanto

que o etanol hidratado recuou fortemente do avanço acumulado

de 43,39% na entressafra, para a faixa atual de 16,98%, com

base nos preços praticados pelas usinas em Ribeirão Preto.

O forte recuo do hidratado nas usinas da máxima de R$

2,34 para a faixa atual de R$ 1,85 o litro, além de representar

uma queda acumulada de 20,94% nos preços dentro da

usina, também resultaram na baixa dos ganhos acumulados

do biocombustível desde a nova politica de preços da

Petrobras, fazendo com que os ganhos do hidratado caíssem

de 43% para  quase 17%, f icando abaixo  dos  ganhos

acumulados da gasolina que subiram da faixa de 9% para o

patamar de 22%.

A forte alta na gasolina está diretamente relacionada com a

desvalorização cambial e com a alta no Brent em Londres, que

se aproxima da faixa de US$/barril 75,00 enquanto que o real

contra o dólar se aproxima de R$ 3,48 na média. Estes três

movimentos [queda no hidratado, desvalorização do real contra

o dólar e alta no Brent] devem resultar em retomada rápida dos

níveis de competitividade do hidratado, em um contexto de

demanda em reação para o hidratado desde a segunda quinzena

de março.

Volume de etanol para
desembarque sobe 25%
na terceira semana de abril

Além da alta no volume, a fila de navios para desembarque

de etanol também cresceu em iguais proporções no mesmo

período. Na terceira semana de abril o volume programado

para importação de etanol nos portos brasileiros apresentou
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uma alta de 25,93% em relação a semana anterior, oscilando

em 232 mil metros cúbicos, dividido entre 38 navios, frente ao

montante de 185 mil metros cúbicos da semana anterior. Em

relação ao mesmo momento do mês passado observamos uma

alta na faixa de 8,86% frente ao volume de 214 mil metros cúbicos

agendados para desembarque até então.

O porto de Paranaguá, apresenta não apresenta volume

agendado para desembarque pela segunda semana

consecutiva. O porto de São Luis, com um montante agendado

para desembarque de 22,83 mil metros cúbicos, representa

9,80% do total programado nos portos brasileiros [na semana

anter io r este porto  concentrava 9,03% das  cargas

agendadas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de 36,73%

em seu volume agendado. Logo em seguida temos o porto de

Maceió que, com fluxo agendado de 59,95 mil metros cúbicos,

representa 25,73% do fluxo agendado, [na semana anterior este

porto concentrava 45,83% das cargas].  Na evolução semanal

o porto apresenta uma baixa de 29,95% frente ao volume

agendado para desembarque. Salvador representa agora

23,95% do fluxo de embarque com 55,79 mil metros cúbicos

[na semana anterior este porto concentrava 15,31% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta alta de 97,00 no volume

agendado para desembarques.

Já o porto de Suape representa atualmente 64,53% dos

desembarques no país com 150,34 mil metros cúbicos

agendados, com alta de 231,13% frente ao volume da semana

anterior quando, até então, representava 24,54% dos

desembarques.  Depois temos Santos que, com um fluxo de

139,79 mil metros cúbicos representa 60,60% do volume total

do país, [na semana anterior este porto representava 75,56%

do fluxo agendado para embarques até então]. Na evolução

semanal Santos apresenta uma estabilidade em relação ao

volume da semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado para

embarque durante a terceira semana de abril na faixa de 45,94

mil metros cúbicos com alta de 129,73% frente aos 20,00 mil

metros cúbicos agendados na semana anterior baixa de

61,29% no mês. Existem apenas dois navios em fila para

embarque de etanol no Brasil, um em Santos, com 20 mil metros

cúbicos, e outros em Paranaguá com 25,94 mil metros cúbicos

para embarque.
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